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E ’ passala a borrasca 
que nos preocupou por 
ura instante, volvamos, 
poi?, de novo ao trabalho, 
a esse trabalho proficuo, 
fecundo, garantia segura 
do nosso desenvolvimento.

Os louros que o nosso 
forte e disciplinado parti 
do ganhou no ultimo plei­
to não nos devem encher' 
de fatua e vã vaidade, 
mas sim servir nos de es­
timulo para continuarmos 
a seguir, com honra e
dignidade, essa rota até
hoje brilhantemente segui­
da, trabalhando cada vez 
com mais afinco pelo pro­
gresso e desenvolvimento 
local, pela felicidade e bem 
estar do povo.

O brilhantismo da victo­
ria alcançada foi o fructo 
dessa política honesta e 

• criteriosa seguida pelos
nossas derigentes, que ou­
tra cousa não visam anão  
ser a prosperidade do nos- 
so municipio; e assim es»a 
victoria explendida foi o 
reflexo da confiança que 
o povo deposita em nos- 
sos chefes; foi uma prova 
evidente de que o povo 
se mostra satisfeito com a 
nossa administração politi- 
ca e administrativa, e quer, 
para a felicidade de nossa 
terra, para a tranqüilidade 
de nossa população, que 
na mesma não haja solu­
ção de continuidade, para 
que Itu possa continuar, 
tranquilo e feliz, a traba­
lhar pelo seu engrandeci­
miento.

Assim como na hora pre-  ̂
cisa poude o nosso parti­
do contar com a inteira 
confiança do nosso povo, 
pode o povo contar com 
elle para tudo quanto for 
em seu beneficio, era be 
neficio de nossa terra, pois 
o seu máximo empenho 
foi, é e será sempre tra­
balhar em prol do nosso 
engrandecimiento e da fe- 
lidade do nosso povo.

Trabalhar pelo progresso 
local, se empenhar pelo 
bem estar do povo, este é 
que deve ser o ideal pelo 
qual se devem bater todos 
aquelles que amam a esta 
terra ou se interessam pe­
la mesma; e esfe tem sido 
o ideal seguido escrupulo­
samente pelos nossos deri­
gentes político ; e por
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Nos Cinco Modelos Fechados 

Chevrolet de Preço Modico
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F aza  uma experiencia coifc um carro fechado Chevrolei e  terete a 

apreciar, além do mais. a lacil dlrigibilídade que provem do per­

feito equilíbrio do carro todo. bem como a exuberante potencia 

emittida suave e silenciosamente pelo seu motor, cuja efficlenda è notaveL

Factores dessas incomparáveis qualidades, são as contra-molaa 

amortecedores, a maior distancia entre eixos, a solidez do chassis reforçado, 

os pneumáticos de maior base e a perlelçào mecanica do motor Chevrolet

Para os diversos climas do Brasil, os modelos fechados C he­

vrolet sâo carros ideaes, sempre promptos para todo o serviço, quaesquer 

que sejam as vanaçòes da temperatura.

m  G E N E R A L  M O T O R S  O F  B R A Z I L ,  S. A.  ^
OCVHOLfcl - PONHAl - Ot.DSMOUlLt -  OAKLAND - BHIOC - VAUXHAU - «-aS-ALU LADIU.AC - CAMINHOta CMC

ACENI ES Cl IEYROLET AUTORISADOS NESTA CIDADE)

1FANGER, LOPES & CIA.
Rua 7  de Setembro — Trav. cia tS:i Iru

Q U A L I D A D E  -  P R E Ç O  M  O  D  I C O
'̂ B2<2arKaaaa

E  da prohibição da 
caça, justamente na epo- 
cha da reprodução, virá 
o augmento desses benfa- 
zejos, passaros protectores 
de nossas searas e dos 
nossos rebanhos.

Indiscutível é, pois, o 
papel saliente que as aves 
representam em beneficio 
ia  lavoura, e haja vista 
que alem da perseguição aos 
insectos e outras pragas 
que prejudicam a lavoura, 
facilitam a fructificação de 
certas plantas, levando o 
poilem de uma flor a 
outra.

São as aves um pode­
ro so  auxiliar da nossa la­
voura, e, em certo ponto, 
a beneficiam mais que 
qualquer adubação, irriga­
ção ou drenagem dos te r ­
renos, pois, que limpam 
as terras dessa myriade 
de insectos, contra a qual 
são inoquos todo e qual­
quer trabalho.

Tambem aos caçadores 
veio beneficiar essa le;, 
pois, sendo a caçada pro­
hibida justamente na epo- 
cha da reproducção é lógi­
co que as aves augmenta- 
rão e assim, no tempo 
proprio, terão elles mais 
facilidade para darem lar­
gas a seus gostos cynege- 
t icos; haja vista o que já 
se dava com a prohibição 
da caça ás perdizes, e não 
fosse a providencia dessa 
lei. hoje muito e muito 
raro encontrar-se-iam per­
dizes em nossos campos.

Comprehendam bem os 
nossos lavradores o alcan­
ce e os benefícios dessa lei 

primeiros a 
fazer obser- 
dos seus ter

este ideal que se bate o 
nosso partido, a cuja fren­
te se encontra ituauos dis- 
tinctos, aqui nascidos e qué 
aqui tem vinculadas as mais 
legitimas tratições de suas 
illustres familias.

Trabalhar pelo nosso 
progresso local, trabalhar 
pela fehcidade do nosso 
povo, este é  o ideal que 
anima os derigentes politi­
cos, ideal esse que eíles 
tem sabido cumprir tor­
nando a nossa cidade pros­
pera e o nosso povo feliz.

E ’ esse o ideal que to­
dos devêm seguir porque 
não è um ideal de luctas,

mas sim de ordem e 
balho.

tra-

— C h s i p é o  S I M  « E I R A  —

nas melhores Casas em 
todo o Brasil

Não raro ouvimos, até 
de proprios lavradores, pa- 
lavras de censura contra a 
lei que prohibe a caça 
em certa enocha do anno, 
entretanto muito justa e 
acertada è essa lei.

E ’ necessário que os 
nossos lavradores sejão os* molestam o gado.

primeiros que comprehen- 
dão o alcance dessa lei 
os grandes beneficios que 
a mesma traz pará as suas 
lavouras.

Quem desconhecerá os 
benefícios que os passaros 
fazem á lavoura dando ca 
ça a esses sem numero 
de pragas ou insectos que 
infestarh as searas, «preju­
dicando grandemente as 
colheitas ; quem desconhe­
cerá o papel importante 
que estes passaros desem­
penham juncto aos reba­
nhos, dando caça aos in­
sectos que perseguem e

e sejam os 
observal-a e 
vada dentro
renos, e assina terão feito 
um grande trabalho em 
prol dos seus proprios in­
teresses.

N. F.

Exam ine os novos C l i a p e o s  
— f c i m e i r í i  —

Elegancia, Q ualidade e Distinção

As laranjas brasilei­
ras na Inglaterra
Nos leilões de fruetas 

realizados de 8 a 11 do 
mez de Outubro ultimo, na 
Inglaterra, pela firma K e­
eling e White, foram ven­
didas 2.000 caixas de la­
ranjas pera, procedentes 
do Rio de Janeiro.

Exceptuando-se 18 cai­
xas, que pelas más condi­
ções de maturidade só 
alcançaram de 9 a 15 shil-
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A o  Pavãf) de u u r o
A^erifeln "tie Lolerias
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1 Rua dô Cornmerêía^ 87 «
. . x  T  t r .  , „ .

S n r s .  I t u a n o s

moglia—Elia De Rosso— 
Primo Andreazza—Massimo 
Micai—Vices, Federico Bq: 
nini—Francisco Belcofinê—f 
Revisores de Contas, E r­
nesto Favero e rrigoBat- 
t is ti—Porta-Bandeira, Bra­
sileira, ju l io  Zeppini. I ta ­
liana, Luiz Biáncíiini.

Agracecendo a, gentile­
za da participação fazemòt 
votos p a r a ■*-que essa 'tHs* 
tincta e benemerita asso­
ciação, que tão justas sym- 
p&thias goza no geio cfei 
nossa, sociedade, cpntinufe 
a %gir,”vcorho até o ^resêtf- 
ce, de modo efficaz e be- 
nefico no seio da estimada 
e laboriosí colgniá italiana.

Queráis ganhar uma sorta gránele ?
-» " .V ^  O

,  ** -  < c •; ^ • / '

Façam  im m ediatàm ente suas eom praâ ‘d e  -írilheteS nesta

* "-npva A G E N C IA  ~qUe a teréis 'b revem ente^

lingsy as restantes obtive­
ram  ^preços superiores, até 
22 shillings e meio, ou se­
ja rn'_45$600 por • caixa- h ~ 

Firmada a acceitação 
daè nossas laranjas «pera», 
e sendo boas as suas con­
dições de conservação, os 
nossos fructicultores devejpp 
dar a essa laranja maior 
apreço.

s  <
- O Brasil " vendeu aos Eá- 
tados Unidos,, nesse perio 
do, 110 milhões eft 59 rrpl 
'■doílareS. O  café figura em 
segundo logar na ordem 
das importações ' america­
nas, reprjésentaiido^sé, no 
referido periodo, por 165 
milhões, e-.9-04.juil dollares.

. PRISÃO r  
DE VENTRE

PÍLULAS d o  >

Abbadé
Moss

coirigem de
 -modo - *—

.completo

Eçn todas as Pharmacias 
e Drogarías-

O Commerdo do Bra­
sil nos Estados " '* 

Unidos

Rs estatísticas americanas 
agora divulgadas aqui, re, 
lativ ámente ao primeiro' 
semestre economicq dos, 
Estados Unidos da Ameri­
ca do Norte, collocam o 
Brasil no 6.o logar dos 
paires que exportam seus 
productos para a grande 
Republica.

A  c o n s t r n e ç ã o  d e  u ih  
:  g ig a n te s c o  a e r e j -  ‘ 

plano

A Fabrica de- Aéreopla- 
uos Junhers, em Desan, 
Allemanha, està construin- 

fdo um novo aerepplano g i ­
gante que será o primeiro 
que fem accomodações pá* 
rà passageiros em viagens 
transqçeanicas.

Este aereoplano gigante 
mede 140 pès de aza e o 
seu bojo tem-o comprimen­
to de 70 pès.
- Terà quatro motores com 
o total de 2.000 cavallos.

As. cabines de passagei­
ros deste novo avião serão 
installadas dentro da aza 
e terão para isso uma grfc>s> 
sura sufficiente pura tanta 
ná parte de baixo, que ser­
virá de tecto. Dentro desa­
tas -azas haverá acom.- 
modações para quarenta â 
cincoenta passageiros.,

Os quatro motores estão 
tambem collecados sobre 
aè azas de um modo que 
se fiorna muito facil o ac'r 
cesso dos mechanicos no 
caso de. ser. necessário con 
certo durante o vôo.

A construcção- desse 
apparelho demorará um 
anno a mais.

deirasinha que, nãs aguas 
lustraes do Baptismo, re* 
-eeberà^e mome de Maria

t ó j .  DE O L I V E I R A -  J U N I O R

i  bronchite
ASTHM A  

Ü  COQUELUCHE 
ROUQUIDÃO

piorn

^ % C R IN D E L IA -
0 E  &

.OLIVEIRA JUNIOR,

J S Í b t i c i a s

S. I. M. S. B. < Uulgi 
di Savoia»

Em assembléa geral da 
Soçiétà Italiana di Mutuo 
Soccorso e Beneficenza 
«Luigi di Savoia», reali­
zada em 30 de Setembro 
ultimo, foi eleita a seguin­
te Directoría que deverá 
dirigir os destinos dessa 
soçiedade, no proximo anno:

Presidente, José San toro 
—V ice-Presidente, A ndrea 
Roveri—l.o Secretario, Gui­
do Cardinali—2.0 Secreta­
rio, José JRizzardi—The-, 
zoureiro, Ermedoro Battis-1 
ti—Conselho Administrati­
vo—José Ruggieri—Hum 
berto Vanini—Salvador La-

U e l .  B r .  E p ip i jü iQ K c k s  
T .  è fu iü s ia r ã e s

Encontra-se nesta cidade, 
tendo jã assumido o carg 
de Commandante do 4.0 
Regimento' de Artilharia 
Montada* para o qual foi 
nomeado em substituação 
ao Coronel Pinto Amando, 
o sr. CeL. Dr. -Epamj- 
nondas Teixeira Guimarães.

«A Cidade»,, cumpri mon­
ta-o,

V i s i t a .

Deu-nos o prazer de sim 
visita o sr. Josè Pereira 
da Silva, gerente danpssa  
prezada colleg^t «A Gaze* 
ta Rural», que se edita em 
Osa&co.

Gratos.

l V a * $ c f i i 2C i i í o s

O lar do nosso distjncto 
nigo Eliziario de Barros 

e de sua exma. esposa d. 
Judith  Pereira de Barros, 
residentes em S. Paujo, en­
contra-se em festjas com o 
nascimento Ia stia galante 
primogênita que, f*na Pia 
Baptismal, receberá o nome 
de Alice.

—O nosso bom e dedica* 
do amigo sr. Manoel tia 
Silveira Camargo e sua 
exma. esposa d. Margarida 
Mello Caínafgo tem o’ seu 
lar -enrequecido com o nas* 
cimento de mais uma h e r

—Aos ditosos paes nos­
sas felicitações e votõs de 
felicidades aos.^recem-nasci* 
dos.

N s i r n a  í l e  m a i f  c a r a c t e r  l

*-• C^jnraunico^a VV. SS. que, 
soffrendc de «sarna de mau c a ­
racter», ha  um anno, recorri a 
diversos medicamentos, não  con ­
seguindo í ic a r  cujaáoY 
^A conse lhou  me?yjm amigo que 

eú fizesse ugo io^vossó m a ra v i­
lhoso E lix ir  de Nogueira, do 
Pharm . Chim. João da Silva 
Silveira, resolvi usal-o.

Com oito vidros fiquei rad i­
ca lm ente  curado, motivo de v ir  
agradecer-lhee e ao mesmo tem • 
po dizer-Jhe8 q u e  _ílcdnse 1 h a rei a 
todo¥ que necessitarem de um 
grande  o-eclicamento fazer  uso 
de8te_,8anto retoedior 
Sou De VV. SS. Atto. e Crdo.

1 Luiz Antonio Gama 
Como teslem unhas: João  Cons- 
tançé  da Sií-va ç \ íanoel X a v ie r  
de Lima. J

Estndo de Pernam buco  — Pes 
que ira— Rua do Progresso.

O  grande  remedio brasileiro, 
ELIX IR  0 E  NOGUEIRA, do 
pharrnaceutjco e’' chi mico João 
da Silva Silveira, vende-eè em 
todas as Pharm ac ias  D rogaria s  

re Casas da C am panha  e Ser 
tões do Brasil, bem assim nas 
Republicas Sul-Am ericanas.

A R T H R I T I S H O

A
RHEUMATISMQ

Y
CANCROSu

V B O U 0 A S

U 0AfiTHR0S ^ r PANNOS 

ÿ, EMPIGENS

» A  «OÈPURANDOf TONIFICANDO
o  S A N G U E  c o m  o

PÛT A Y U Y A
de SwOAtTDA BARRA i 

¡¿T E JA IS  SEMPRE
SAUOEeBEMÆ 

E5TAR

A i i ü h e r w i ï l n s
' j

Féstqp-Hwn^eus aimiver- 
sarios:

No dia 5, a distincta se* 
nhorjta Lilia.Uerihcllo, di* 
lecta filha do sr. dr. Gr«|* 
ciano Oeribello;

O sr. Antonio Nard^s Nef 
to, dedicado Escrivão de 
Policia e estimado solicita­
do no* fôro desta Comarr 
ca;

Festeja hoje o seu an ni: 
versario a exma. sra. d. 
Ondiqa Conceição Lande!} 
de" Mtítira. esposa do nosso 
distincto amigo sr. Renato 
Landell de Moura.

Aos anniversariantes nos; 
sas mais sinceras ^felicita* 
ções.
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Eielçáo para Verea­
dor* s

Sob a p residenc^  do- si^ 
dr. Azevedo MarqJies/ m # 
retissimo Juiz  de Direito 
da Comarca, e com a as­
sistência do sr.hdiv P*òmo 
tor Publico AÍàtíòtíi' ‘M^ria 
Buenb e vereador dr. Josè 
Balduino do Amaral Gür- 
gel ‘Filho, e servindo de 
Secrqtarío, o escrivão do 
Juizo de Direito, sr. Anto- 
nio de Paula Leite Nétto, 
reuni,u-se no dia 9 do cor­
rente a Ju n ta  Apitradora 
para "proceder a apuração 
da eleição de Vereadores, 
realizada no dia 30 de 
Outubro.

Os trabalhos da Jun ta  
correram na melhor ordem 
não tendo sido á mesma 
apresentado protesto a l­
gum. Findo os trabalhos da 
mesma foram proclamados 
eleitos Vereadores para 
constituírem a futura Ca- 
mara os seguintes . senho­
res:

Pedro Paula Leite de 
Barros, Dr. Graciano de 
Souza Geribello, Dr. Ser- 
vulo Pacheco e Silva, Dr. 
José Balduino do Amaral 
Gurgel Filho. Edgardo Pe­
reira Mendes, Ozorio Flo- 
rencio D’Elboux, Renato do 
Amaral Sampaio e José 
Dias Aranha, aos quaes 
foi pela Ju n ta  Apuradora 
expedidos os respectivos 
diplomas.

Foram tambem aclama­
dos como immediatos em 
votos os srs. Renato Lan* 
deli de Moura, Alfredo Mi* 
gue1 e Felippe de Almeida 
Campos.

Para Tlete

A’ convite do sr. Augus* 
to Biscáro. membro da D r  
rectoria da Sociedade I ta ­
liana de Tiete, seguirá 
hoje, ás 12 horas, para 
essa cidade o conhecido e 
apreciado «Jazz-Band U r  
baninho», que irà tocar 
num baile á realizar-se 
nessa sociedade, ás 20 
horas.

Feliz viagem é o que 
almejamos.

J U B I

Realizar se-a á 2(5 do 
corrente a 4.a e ultima 
sessão do J u ry  do corren­
te anno, e cuja relação dos 
jurados que deverão servir 
na me^ma sáe publicada 
por esta folha.

Jíuano Clube

Terá lugar no dia 14 
para  15 do corrente, na 
sede dessa sociedade, á 
posse da nova Directoria 
que deverá dirigir os des­
tinos da mesma, durante o 
anno de 1929.

Ás 24 horas tomará pos­

se a nova Directoria, sen* 
do ertr seguida, offerecido 
açs -^seus associados um 
,g|^,|üe báile,; dth qpo as 
sênhoritas apresentar-se-ão 
trajadas à «Maria Anto* 
nietta». .

Esse trajar, apezar díj 
não ser obrigatorio, espe­
ra a Directoria o compare^ 
Cimento de todas as da: 
mas afssim trajadas. |

M olho cie C h a v e s
% , '■

Ach^-se nesta redacção, 
a aispQsiçãg do seu ver­
dadeiro, dono, um molho 
de chaves que foi encon-, 
trado na rua Santa Cruz* 
nas proximidades da T ra ­
vessa da Cadeira (becco de 
Pedra).

Fallecimeiitos
Falleceu domingo ultirpo, em 

Porto Féliz, onde residia, a exma. 
sra. d. Zulm ira  de Araújo Mello, 
virtuosa progenitora do nosso 
prezado amigo sr. José de Arruda 
Mello, influente m em bio  do Di- 
rectorio Politieo do Salto.

A' exma. familia er.luctada 
nossos pezames.

V ende-se um sitio no 
bairro Gabriel Cai- 
pú, com 6 mil pês 

de café bem formado, uma 
casa de tyjolos com 8 com- 
modos, uma carroça com 
2 burros e um pomar pro­
duzindo.

Para  melhores informa­
ções tra ta r  nesta redacção 
com o sr. Oswaldo Lopes 
Abilio.

Edital de Convocação 
do Jury

*
O Doutor Frederico 

Roberto de Azevedo Mar­
ques, Juiz de Direito 
desta comarca de Itu, 
etc.

FA ÇO  saber 
que estando designado o dia 
vinte e seis (26) do mez de 
Novembro do corrente anno 
para abrir a quarta sessão 
ordinariado Ju ry . que tra  
balhará em dias consecuti 

os eque havendo procedido 
ao sorteio dos vinte e oito 
jurados que têm de servir 
na próxima sessão, foram 
sorteados os seguintes cida 
dãos: 1 Adolpho Magalhães
2 Alfredo de Camargo Jor
dão; 3 Alonso Rodrigues de
Vasconcellos: 4 Antonio Car
los Martins de Camargo; 5 
Antonio Reimão Stipp; 6 Ar
lindo Nobrega de Almeida
7 Elias Ferraz Sampaio; 8 
Fausto Teixeira; 9 Franklin 
Martins; 10 João Quaglia; 
11 João Rodrigues de Avil 
la; 12 Josaphat de Almeida 
Camargo; 13 Josè da Fonse 
ca Bicudo: l£  Josè Ignacio 
D’Onofrio; 15 José de Padua 
Castanho; 16 José de Tole 
do Piza; 17 Lycerio Eu

phrasio da Silveira; 18 Luiz 
Antonio Mendes; 19 Luiz 
Gonzaga Novelli; 20 Luiz 
Leme de Camrago; 21 Luiz 
da Silva Leite; 22 Pacifico 
de Almeida Sampaio; 23 
Paulo Machado de Campos 
24 Renato Lanflell de Mou 
ra; 25 Severino Pereira da 
Veiga; 26 Silvestro Leal Nu 
nes;1 27 Silvio de Almeida 
Sampaio, e 28 Vicente Lei 
te Gomes.

Outrosim: —Faz mais sa 
ber que na píoxirüa sessão 
do J u ry  hão-de âer julga 
dos os procéssos dos réos: 
José Bellucci, incurso nas 
penas do art. 294, § l.o; 
Joaquifn CastelloBràhco Jr.  
intmrso nas peníxs do art. 
294, §  2.^ e 303; Joaquim 
Barbosa Pereira, incurso 
nas penas do a r t  294,
§ 2.°; rêodos do Codigo Pe­
nal e mais processos que 
estiverem preparados atè 
o Jury . E para que che­
gue ao conhecimentos de 
todos, mandou passar o
presente edital, que será
affixndo no lugar do cos­
tume e publicado pela im 
prensa. Dado e passado 
nestà cidade de Itu, aòs 
vintè sete dias do mez de 
Outdbro dé 1928. Eu, An­
tonio de Paula Leite Net- 
to, Escrivão do Jury , o 
escrevi.
Frederico Roberto de A - 
zevedo Marques.

Ituano Clube
Balanço realizado em 8 — ¡11 —1928

ACTIVO

M¿véis e Uteneilíos
Saldo confòrnie inventario 10:783$100

1 1 " laixa 
Saldo1 existente ' 2Q9$900

Bibliotheca 1
Saldo conforme inventario 3ÔO$000

* ■ . [ ' ” '

PASSIVO
V  !  _  . , I

^Patrimonio
Saldo em 8/M/927 7:086$900 
Saldo-da conta de 
Receita e Despezsa 2:256$100 

Einpi estimo
Saldo desta conta

9:343$000!

2:0001000
11:343$000 11:343$000

Requerimentos
Antonio Francischinelli ,  Luis 

D ’ Onofrio, Manoel Alvarez, 
Adolpho Ribeiro, Maria José da 
Conceição, R aphael LiberatoH, 
Joeè Zakia ,  Luiz  Bonatti, Egy- 
dio Ferrari, N athan Averback, 
Josè  Ruggieri & Filhos, Idem, 
Tdem, Idem, Idem, Idem, Idem, 
Fernando C orrêa  de Camargo, 
Bruni & Cia., João Baptista 
Claro, Anglo Mexican Petroleun 
C om pany  Litda., Alberto P ro s­
pero, F rancisco J av en c io  de 
Assumpção, Laercio de Freitas, 
Orlando da S ilva Freitas, João 
Ferraz  de Almeida Morato, Be- 
nedicto Ferre ira ,  C ae tano  F e r ­
raz, A ntbenor Rodrigues de 
Arruda, Pedro  Arairat, Luiz de 
Almeida Silveira,Luiz D’Onofrio, 
Benedicto Espedicto, Pedro An­
tonio Claro, C arva lho  & Jordão, 
Alceu Geribello, Miguel Jorge, 
Roraão M arth o .— Deferidos.

Urbano Rodrigues da Silvei­
ra — Deferido de accordo com o 
Posto de Hygiene.

Emilia  da C arva lho , Othelo 
Leis— Indeferido.

José Corazza — á C am ara  
para  resolver.

Agostinho B ezerra  ue Castro, 
Custodio Pinto Sampaio Netto, 
Adolpho Rodrigues de A rruda  e 
A lexandre Rogério Tocketon 
Ao Fiscal para  iuformar.

Bcinon&tração d» Conta da Receita e Des- 
pezas do T T V A J S O  CEIJBE èm 8—11—928

RECEITA

Moveis e Utencilios 
Augmento desta conta

Contribuições Extras 
Producto do livro de ouro 

Juros e Descontos

Saldo desta conta

Contribuições 
Producto de Mensalidades dos socios 

Rendas Extraordinarias 
Producto do aluguel do bilhar

DESPEZAS

Despezas Extraordinanias

4:262$400

3921800

2:480$000

10$200

10:320$000

70l$000

Gasto com festivaes

Commissões
Pago 10 °/0 ao cobrador de 
socios 1:009$000

Despezas Geraes

Gasto com a manutenção do 
Clube 6:376$500

Patrimonio

Saldo entre a Receita e Des­
pezas que passa para esta 
conta 2:256$100

13:904$000 13:904$000

O Prsidente em exercicio 
José Mesquita

m

Prof. J. FERREIRA
Cirurgião Dentista e Stomatologista

CLIIICA DIURVA E IOCTIJRIA

Executairi-se trabalhos dentários pelos processos 
mais modernos e aperfeiçoados.

FA CILITA M -SE OS PAGAM ENTOS 
SERVIÇO RA PID O  — PREÇO S MODICOS

Operações sem dôr
Rua do Gommercio,30
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J  f i i t f X Ä  i
t o l S c c t o r î a  E s t a ç îo a l

« ÿ  . ,!>»! 1 0 ,Aviso os sors, contri*
buintes de imposto Com* 
mercio, Industria e Aguar* 
den,t§, a vjrem durante o 
córrante, rgçz, ,pag’f tr , nest.a 
Col lectoria, a r îji de San­
ta Rita, 115, :i,o segundo 
semestre* d.e$sg imposto.

Fipdo qs,se, pi'éizo, serã 
cobrado com o accrecimo 
de 20 ofP de tfrulta¿

Itu, 1—11— 1928.
0  CïoWector 

H a ro ld o  S am paio

A  CIDADE

.

i iadào Aritonio de A P
¡«5 Toledo, Official do Re-
►5 C i v i l  nesta c id a d e  de
$  tc*

' saber que exhibirara
cartorio  os Jocu iren tos

>8 pela lei afim de se
$ m :
W hias Rodrigues de Araujo!
fe iza Soares. Elle filho legi I
►Jf. : de Vespa8iane Rodrigues
►jpi; • traujo . falleeido, e B elm ira
¡g 'l i  d is Dores, na tu ra l  e re
¡♦J -~.te neste inunicipio, com 23
$  s de idade, solteiro, lavra- 

. /  Ella filha legitima de Belar 
) Soares e Mar cilia Rod ri

►J«, . o, natural de Sào Roque e 
¡£’ idente neste muriicipio, com 
[♦f - in  nos de idade, solteira, do 
g -  /stica.

k  • / —
►J< (Tasilio de Barros e Felicia de 
►jhlmeida. Elle filho legitimo de 
tj3 'ào Celestino de Bàrros e An- 

i Marra de Jesus, fallecidos, 
y4 '*m 49 annos de idade, ferro 
$  ia rio, d a tu a 1 de S. Roque e 
►J< sidente nesta cidade. Ella filha 
►Jigitima de Manoel Pires, falle- 
ÍJ»ido, e F rancellina Nunes de 
¡♦Dmeida, cora 42 annos de ida- 
N§e? solteira, domestica, na tu ra l  
de Cotia (S. Paulo) e residente 
nesta  cidade

Josè Scarpari  e Maria Marti 
p.i. F ile  filho legitimo de G )t 
r,;rdo Scarpar i  e R -g ina  An to 
niolli, com 23 annos  de idade, 

/v iu v o ,  lavrador, na tura l de P i: 
j i  r a c ic a b a e  residente  nesta cidade, 

Ella  filha legitima de Domingos 
M artin i e Estelia Suave, i-om l8  
annos  de idade, solteira, domes' 
tica, na tu ra l  e ivsidente  nesta 
cidade.

João Bruni e Maria Micai. E l­
le filho legitimo de Francisco 
Bruni e Maria Bruni, com 19 
annos de idade, solteiro, pedrei 
ro, n a tu ra l  e residente nesta c i­
ei ide. Fila filha legitima de Ce- 
¿ano Micai e Dezolina Tozor.i, 
com 18 annos de idade, solteira, 
domestica, na tu ra l  e residente 
neste município.

Segundo  Feriozzi e Eüdia 
Maria Berni. Elle filho legitimo 
de Miehielíi Feriozzi e GÍacinta 
Piunti Feriozzi, natural e resi- 
neste  nesta cidade, com 21 an 
n >s de idade, negociante. Fila 
fdha legitima de Luiz Berni e 
Arralia Bergamini, natural e re­
sidente em Cabreuva, com 20 
annos  de idade «e de prendas 
domesticas.

, A n to n io d e  Brito e Rosa da 
Conceição. Elle filho legitimo
de José  de Brito e Onorina 
A ugusta  de Brito, natural e re 
sidente nesta cidade, com 26 
annos de iu^de, operário. E lb  
filha legitima de Benedicto Fa*
biano e Maria Margarida da
Silva, fallecida, tatural e resi­
dente ne ta cidade, com 20 
annos  de idade e de prendas
d o m e s P a s .

Si a lguem  souber de algum 
impedimento, deve accusal-ce 
nos te rm os da lei e pa ia  fins 
de direito.

Eu, Antonio de Almeida To 
ledo, Ôfficial do Registro Civil, 
o subscrevi.

Vende-se
Uma Casa situada, na 

Kua do Patrocinio n.° 10C- 
T ra ta r  pelo telephone 

n .°  9 »  —  I T Ü

(DOMINGO), 11 ae NOVEMBRO OE iti2d
' * .  ^  ' ■7 ? 7T,

t l l B E L L O i
DESCOBERTA CUJO SEGREDO CUS­
TOU DUZENTOS CONTOS DE REIS „

A «Loção Brilhante* é o 
melhor especifico para as af- 
fecções capillares. Não pinta 
porque não é tintura. Não 
queima porque não contém 
saes nocivos. E uma fo rm u­
la scíentifica do graiide b o ­
tânico Dr. G raund, cujo se ­
gredo foi com prado  por 200 
con tos  de réis.

E ’ recom m endada pelos 
principaes institutos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada e 
au íorisada  pelos - D epartam en 
tos de Hygiene do Brasil.

C om  o uso regular da «Lo­
ção Brilhante*:

1.° — Desapparecem o com 
pleíamente as caspas e affec* 
ções parasitarias.

2.° — C essa  a quéda do 
cabello*

3.° — Oscabellos t r a n c o s  
descorados  ou grisalhos vol­
tam á cór natiiral primitiva 
sem ser tingidos ou  queima 
d o s .—

4.° — Detem o nascimen 
to  de  novos cabellos brancos

5. N os caso s  de Calvície, 
faz brotar novos  cabellos

6.° — O s cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos 
sedosos  e a cabeça limpa e 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é u sa ­
da pela alia sociedade de S. 
Paulo e Rio.

A’ venda em todas Droga 
rias Pefumarias e Pharm a 
cias de primeira ordem.

®HEUMÂT!S&ío
^ A S T H M A  

Y © S $ £  *
b r o n @ h i ? e  

K u s e u s  
l a s e s ,  n m m

m s  © O S T A S  
RESFRIADOS 

g  E M  G i f â A l  ® 
f l t U A L Q U E R  O Ö ®  
PELO GOTiPO,

O :m m m im
p h B N i x

núRCfl
" s a s f l ECl STRûî â

EXISTE nA 50 ANNOS 
PE PC UNTE EJOf 
SEUSPM/GOJ **

ilarm ontria f  tua na
11, *.

V

Nesta MARMORA.- 
RIA encontra-se em 
Exposição Perm anen­
te, Tu mulos em már­
more e granito artifi­
cial,, cruzes estatuas e 

etc.
E x e c u t a - s e  t o d o  

e  q u a l q u e r  t r a h a -  
I I i o  e m  m a r m o r e u

i (•! *• ' '
JE n c a jr r^ g a ^ se  d e  

t i m p ç z a  d e  t u -  
m u l o s  n o  C e ­

m i t é r i o .

Confecpipna se , cru­
zes, yasos, ,(̂ u le jo s ,  , 
serárhite e qual-* 

q u ¿ r  q u a l i d a d e  
d e  l a d r i l h o s  ,, 

pelo systems ¡ , < 
moderno.

Espetialidade em la­
drilhos p?ra calçada

P R E Ç O S
M O D C O S

R u a  «Io v C Í d a im e r c i ®  I S  — T e l .  3 1 1 t

lAOQPO FIGLIE & Fiihos ITU

C tâ ã g W Jjs & z

FO&TfflGAlNTB
A pobres*  d p  san gue , a 

d eb ilid ad e  c a anem ia, são 
as causas das d o res de ce- 
becn. frJta d e  appetife, m ol- 
lesa das p e m a s  c da  m á 
d isposição  p e ra  o trabalho.

O rORTIFíCAMTS
C O M P O S T O  R IB O T T

É  o ú n ico  capaz, de cu- 
i r2J  co m  seg u ran ça  essas 

m olestias.
A form ula do COMPOS­

T O  RIBOTT, n£o é seoreta 
pens consia do  ro tu lo  e da 
bula e 8lem de outras subs- 

j tancias, contem , com o agen- 
i tes prm eipaes, o p e p to n a »  
fo  do fo rro , g ly c e ro -  
p h o sp h fito  d o  c a lc io ,  hy- 
p o p h c s p h y to  d a  c a lc io ,  
e t c .

Lsses ele inen los *3o oa 
factores principaea para os 

1 do en tes fiesrem  completa­
m ente curados.

É  indicado para as se n h o ­
ras  no  estado de  g estação  
« d u ran te  a am arrtentação « 
c o rn g e  as irregu laridades da 
m enstruação.

Para Homens, senhoras « 
crian*'Po.

O R .M / lL / tU E .119 B ü V T ÍA C Q U A
A ver.da cm  to d as  C5

Impressos ! na Typ. d a  
'  ' «CIDADE^

E L !X!R DE NOGUEIRA
E m p r e g a d o  
com successo 
nas seguintes 
moléstias:
F .sc ro fa lM ,
D a r th ro * .
D o u b a s .
B n u b o n s .  
ln f la in in a ç õ c *  d o  
C o r r im e n to  d o *  o o T ld o ê i 
G o n o r r h é a * .
F is tu la s .
F s p in h a s .
Cancros v e n e re « « .  
Racliitisino.
F lo re »  b ra n c a * .
Ú lc e ra s .
T u b io r e s .
S a rn a s .
R h e u m a t i s m o  e m  f e r i f l ,
M a n c h a s  d a  p e l le .  
A rfe c ç õ e s  d o  f ie a d « .  
D o re s  n o  p e i to .
T u m o r e s  n o s  o s s o s .  
L a te ja m e n to  d a s  a r t e r l s i

( d o  ) p e s c o ç o  e  fin a l*  
m e n te  e m  to d a s  a s  m o ­
lé s t ia s  p ro v e n ie n te *  d «  
s a n g u e .

t

S/JffD fiS -fSP/SSW S-PA/YA 'O S-f/VA '/C SA'S  - 
P V Ç P S e  M P /V C P P S rO PA 'PA'Æ O  P  P £¿¿  £  /Y Û //7  
£ P)'e¿¿¿/£>P£P

"  î»À' Á M U L H E R  b e l l e z a  s e m  i g u a l à

C asa ãe M ovais
Nathan Averback & Filhos

Rua do Commercio— 7 4 — ITU 
Rua Direita 26 — ITU 

Rua 7 de Setembro t -7 9 — SALTO 
Rua 15 de N óvem tro— 15 — S. ROQUE 

Vendem moveis, camas de ferro, simpfes e 
esmalfádás, roupas féitas, c.alçadoç, 

chapéus,, cobertorò^, acolchoados 
ternos sob medidas a longo pra-zo, etc, etc,
Unico Agente do Linho Beíga

fttei6TR*0A

6ÜAMDE DEPURATIVO DO SANGUE

3.

O fM E L H Ò R  P A R A  T O S S E  E  D O E N Ç A S  D O  
P E IT O  -  C O M  O S E U  U S O  R E G U L A R í

A to s se  c e s s a  rap idam en te .
As g r ip p es , c o n s tip a ç õ e s  ou defíuxos, ced em  
e com  eISa# a s  dores* do peito  e d a s  co s ta s . 

A U iv iam -se p rom p tam ente  as c r is e s  (a ff liçõ e s ) 
cios a& thm aticos e os a c c e s s o s  d a  coq u e lu ch e , 
to rnando-se rhais am p la  e su a ve  a re sp ira ção . 

A s broéich ites ced em  suavem ente^  a s s im  com o 
as  in fian tm açõ es  d a  g a rg an ta .

A in som n ia , a  feb re  e o su o re s  noctu rnos dos*
ap p arece rn . Q

A c c c n tu a m - s e  a s  f o r ç a s  e n o rm a lisa m -sè  a s
f u n e ç õ e s  d o a  o r g ã o s  r o s p i r a to r i o s .
O  X a /‘p p c  £  ü o ã o  i - n c o n f i v » r i « S  P b à rr lm & a s

\



A CIDADE (DOMINGO;, 11 ae NOVEMBRO L)K m iá ó

Fazendas - Armarinhos - Perfumarías - Calçados - Chapeos - Camisas
Completo Sortimento de Artigos para Futebol
—  Tapetes e Passadeiras GONGOLEUM e LINOLEUM ---
 —  Grande sortimento de Malas de Fibra e Couro --------

Calçados - Polar-Souto-Melilo-Napoli
Rua do Commercio, 110-112 — Telep. 101

IT fP  - Filiai em Porto Fell*
--------------  J O S E ’ SI R F l  RA --------------

( f ! 8

Im p u rezas*  do sangue, 
m olestias da pelle,

4
í

syphilis adquirida 
ou hered itaria . j

5
lISEPURA -1-ORTALECE- ENCORDA'

lico r do m e fa
Ltc. em 1(7-10-914 «ob o N* 253

P?.
! ! )

?
’ 1 1

{ 1 ' 1 
i ',J > • > > ■> ;
I ->¡) "  i ' 1
>' Í . [ - n < IiI • •>

U

N A
C a s a "  i f E A a r i
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MOLÉSTIAS DOS RINS

O t rins sio  orgios mtiiio 
delicados, incumbido« pela 
natureza de filtrarem e ex­
pelirem substancias veneno­
sas de diversos org&os.

Perturbada essa funcçâo, 
os produetos que deviam ser 
eliminado*, sao retidos e  ae 
lançam na touente circula­
tória produzindo geraea in­
toxicações, traduzidas por 
dores lombares, pés e pemai 
inchadas, dores de cabeça» 
urina suja e com mio chei­
ro, falta de ar e de appetf* 
te, cansaço geral, irritação 
nervosa, etc.
A» PASTILHAS RINSY

( P A R A  O S  R IN S  C aC X IQ A )
Sio «9 únicas que comba­

tem e curam cata* moléstias» 
com toda segurança.
As PASTILHAS RINSY

Promovem e auxiliam te 
funcçdes dos orgfloô ataca­
dos limpando-os das impu­
rezas e livrando-os das mto 
xicaçdes, garentbjdo .a, pre­
venção « cura em pouco 
tempo, a todas as édades e 
ambos os sexo*.

K  venda em todas as 
phãrmacias.
C O M P . DiE P R O O O C T O S  P H C N IÀ
R U A  L N J .E R P A D E , 713 -  S.. P A U L O  

u O R ' N V ÍL Q U C X S  B ^ V l L A C q U A

1.................   fEscriptorio Technico I 
de Construcção |

€ .  R l I U G I E R I
Architecto legalmente registrado na Se- 

cretaria da Viação
Ante projectos Projectos detalhados O rçam entos completos J 

Execução de obras por em preitada e adm inis tração  • 
Habitações de luxo e economicas—Construcção • 

em cimento armada :

Rua 7 de Setembro 1 a \
T e le p h o n e  2 2 3  4— 1 j

*

Alfafa e nilllio
Encontra-se1 sempre era stock, mercadoria

• ; i ü i n;-; -' ‘

de primeira, vindo directamente

7 1 7

fazérAntes de. tazer seus 
impressos visitem a Typ. 

d’«A Ciadade»

$■ v  vV
V$ $ sV15 8

>f do Sertão.

| Deposito Almeida de
’ " ' > - '1 '' ’ ' ; 1

I  Luiz Firmiano de Almeida
K R u a  d o s  A m l r a d a s ,  4 7  A ,  1 T E  §& i

I M P R E S S O S !
Só na TV P. DAGIDADE



A CIDADE (D OMINGO;, 11 ae NOVEMBRO UK 1926

Este  preparado  previlegiado, è especial para  ex tluguir  
02 Bernes dos gados e em m unizal-os dos mesmos 

Cara  certa  dos PIOLHOS, MUCUIS, GARRAPATOS e 
G A FE R A S parasita rias  dos anniraaes. 

Applica-se com um pincel ou mesmo com as mãos 
sobre a par te  affectada do animal.

Fa^-se esta applicação quando o sol está 
quente. E ’ sufficiente uma sò vez para com­

pleta cura.
A c h a - s e  á  v e a s r f a  n a  P H A I -  
I A C I ü  » O U S A  — R. COMMERCIO

N A S  T O S S Ç S  R E B E L D E S  E  T R A I Ç O E I R A S ,  N A S  3 R O N C H I T E S  C H R O N I C A S  
O U  S I M P L E S ,  G R I P P E S ,  R E S F R I A D O S ,  R O U G U I D Õ E S ,  T O S S E S  C O M  E S C A R R O S  S A N ”
G U I N E O S ,  A S T H M A ,  C O Q U E L U C H E ,  D O R E S  N O  P E I T O  E  N A S  C O S T A S ,  I N S O M M I f t S ,  
F R A Q U E Z A  G E R A L  A C O M P A N H A D A  D E  F A L T A  D E  A P P E T I T E  E  F E B R E ,  O C O N fR  T O S S E  
F  O R E M E D I O  H E R O I C O ,  A B S O L U T O ,  Q U c  N Ã O  F A L H A .  N Ã O  P Ó D E  F A L H A P .  E F F I C A C I S S I  M O  
N A  T O S S E  D O S  T U B E R C U L O S O S  U S A N D O - O  C O N V E N I E N T E M E N T E .  O C O N  R A T O S S E  
É  M U I T O  A G R A D A V E L  E  N Ã O  O B R I G - ' .  A R E S G U A R D O .  V S N . L - 3 E  E M  T O D ? S  A S  B O A S  
P H A R M A C I A S .  N Ã O  V O S  D E I X  E I S  E N G A N A R !  A C C E i  Al  S Ó  O C O N T R A T O S S E !  M A I S  
D E  3 0 . 0 0 0  A T T  E S T A D O S  E X P O N T Â N E O S  J A  N O S  C H E G A R A M  À S  M Ã O S ,  O S  Q U A E S
E S T Ã O  A D I S P O S I Ç Ã O  D E  Q U E M  O S  Q U I Z E R  V E R ,  E M  N O S S O  L A S O R A T O R I  O, Á R U A  
D E  S A N T ’Ã N N \  216 R I O ,  D E  J ' , N t l . : 0 .

E X P E R I M E N T A I  H O J E  M E S M O  O C O N T R A T O S  3  E .  P O D E I S  C O N F I A R 1

vermífugo EFFICÃZ
MAGNESObExpelle os vermes e dá vigor ás creanças. Dosado 

seguqdo as edades, como indica o quadro abaixo, 
evitam-se os erros de dosagens por colheres, por­
que estas variam muito de tamanho. O conteúdo de 
um vidro ê uma dóse definida. Na O PILAÇÃO , appii- 
 cam-se 3 dóses, uma de 15 em 15 dias. — —

S a s i d e  e  B e » i  E s f n r
C O M  A S

F i l u i a ®  I< il

E ’ 0  G RA N D E REM LD10 
DO ESTO M A G O , IN T E S T I­
NOS, FIG A D O , RINS E  B E­
XIGA! M A G N E S O L é í o d e -  
ro s i s s im o  n a s  d y s p e p s ia s ,  
v om itos ,  p y ro s is ,  a z ia s ,  
m a u  h á l i to ,  g a z e s ,  i c í e r i r i -  
as ,  u r t i c a r i a ,  c o i ; te s ,  u re -  
m i a ^ r e i a s ^ t c .  ÍIíhGRESClj 
tom a- s e  à s  c o lh e r e s  d e  l  era 
2 h o r a s  e  n a  p r i s ã o  d e  v e n ­
t r e , !  c á l i c e  d e  m a n h ã e  o u ­
t ro  à  no ite .  OliíHGnESOh é 
r e c e i t a d o  p u ro ,  ou  era p o ­
ç õ e s  cora  a n a lg é s ic o s  d iu ­
r é t ic o s ,  to n i -c a rd ia c o s ,  e íc . 
eto , p e o s  m a is  n o tá v e is  
E x in o s .  S n r s .  m é d ic o s .

P A R A  6  ató
12 annos

*  PA R A  PARA

1 anno 2 annos
PA RA

5 annos Ian«*«sïsg>aravei.^ p a r a  sís íb3«Ií»s 
t i a s  ci«» estojmasg-«» e  assina»ia

l^iicoioíra se  n a  JPIiarm ac*ia Nunzn— E T €
B íelS  »3 in o^ em h ü ;ia ife4 ílá  s e a  «i&ose paris :r2<lntus»

COLCHOARIA JAHU
D E

JLnli Francise©
A c c e l t a - s e  r n r o m m < r  n d ^ s  s«»3» 
m e d i d a  p a r a  q u a l q u e r  q u a n t i ­
d a d e  d e  e o l c h õ e s ,  t r a v e s s e i r a s  
e  a l m o f a d a s  e m  a l g o d ã o  e r i n a  

v e g e t a l ,  c a p i m ,  e t  e .

»  E

Florencio & Xavier
Executa-se todos e quaes- 

quer serviços concernentes á 
arte de OURIVES e RELO- 

JO EIR O . #
Joias, relogios e artigos para 

presentes.
-  FILMS PHOTOGRAPHICOS —

-  SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO -  
f l u a  i l o  C o i B i i a e r c i o ,  1 S S  —  I T U  8  — 3

Nao Envelheça 
—  Tão Cedo —

PÍLULAS de foster
PARA OS RINS

A’ venda em todas as Pharmacia»O Fortificante mais Perfeito-
Recommendado para, os Anémicos, Convalescentes, _Neu- 

rasthenicos, Exgottados, Dyspepticos e Rae hit i eos.

Enriquece o sangue. Augmenta o peso. Alimenta o cere­
bro. Fortalece os ñervos. Tonifica os músculos. Abre o 
appetite. Accéléra as forças. Revigora o organismo.

VIGONAL é 68 7, mal» rico em.substancias 
nutritivas que qualquer outro fortificante. ::

BRANDES LABORATORIOS ALVIM í  FREITAS - fl. ÜO MO, 11-Sob. • S, PAULO

Vinho C reo so tad o
do pharm .-clilm .

JOÃO DA SILVA 
(T \ SILVEIRA

.f — P o d e r o s o  Ton ico 
, j  e  F o r t ,  ¿i c a í  te

' ¡ V  ’ \ Euiprt-g vv¡> cotn  g ra n d e
; sr.- - iisss- d a  fraqueza

F iat Brasileira S. A.
Agentes Autorizados nesta e nas seguintes pr aça5 

Sorocaba, Salto, ítapetininga, S. Roque, 
Porto-Feliz e Tietê

B O B T lN »  T K A N ^ I J I I íE O  A  V I L H O H


